
Sêde, pois, perfeitos, 

como c perfeito 

vosso Pae 

Celestial 

JESUS 

Cumpre, pois, enten-

der dessas palavras 

a perfeição relativa 

de que a humanida-

de é susceptível 

KARDEC 

R E D A C Ç Ã O : RUA C A M P O S SALLES, 929 —:— IMPRESSO E M OFFIC INAS PRÓPR IAS Gerente: J O A Q U I M LOPES B E R N A R D E S 

Anno IV 
FRANCA (Estado de São Paulo) 23 DE ABRIL DE 1931 

Directores — JOSÉ' MARQUES GARCIA (Caixa, 65) 

c Cel. MARTINIANO FRANCISCO DE AKDRADE 
RedactoreB: 

D I0CE9I0 DE PAULA E PROF. 

THEOPHILO RODRIGUES PEREIRA 
N. 136 

O argueiro e a trave 
no olho 

Um dos defeitos da huma-
nidade consiste em ver o mal 
dos outros, antes de ver o que 
está em si. Para se julgar a si 
mesmo, seria preciso ao homem 
poder observar-se em um es-
pelho, trasporcar-se, de alguma 
fôrma, fóra de si, considerar-se 
outra pessoa e perguntar: Que 
pensaria eu si visse alguém fa-
zer o que eu faço? Incontes-
tavelmente, é o orgulho que 
leva o homem a dissimular as 
próprias faltas, no moral como 
no physico. Esse defeito é es-
sencialmente contrario á cari-
dade, pois que a verdadeira 
caridade c modesta, simples e 
indulgente; a caridade orgu-

! Ihosa é insensata, porque esses 
! dois sentimentos se neutralisam 
' reciprocamente. Na verdade, 
como é possível ao homem 
vaidoso, pela importancia que 
liga á sua personalidade e pela 
supremacia que attribue ás suas 
qualidades, poder ao mesmo 
tempo ter a abnegação neces-
sária para fazer sobresair cm 
outrem o bem que poderia 
eclipsal-o, em vez do mal que 
poderia fazel-o realçar? Si o 
orgulho é a origem de muitos 
vícios, é também a negação de 
muitas virtudes; encontramol-o 
sempre como origem e movei 
de quasi todas as más acções; 

leis porque Jesus se esforçou 
i por combateí-o, como principal 
'obstáculo ao progresso. 

I K A R D E C — O E V A N G E L H O 

A RELATIVIDADE DO "KARMA* 

De fatal, existe somente a certeza que tu, 
Creatura, és destinada a subir a escala Divina. 

As provas purificadoras obedecem as con-
dições de ambiente da dita escala, que Tu, 
pódes porém modificar e corrigir com o teu 
"livre Arbitrio''. 

V O Z D O A L T O 

0 meu uovo amigo do es-
paço, "Jonas" , recentemente 
me reprovou muito docemen-
te, quando eu, al ludindo a 
certos dolorosos contactos 
astraes, os defini como con-
seqüência de "espíritos bai-
xos". 

Disse-tne o meu amigo : se 
no planeta qualificaes gene-
rosamente de "creaturas hu-
manas" os nossos semelhan-
tes, mesmo infelizes, porque, 
então, denominar de "bai-
xos" taes desencarnados? 

"Jonas" tem razão, pois 
para o Espiritismo, cada ser 
corresponde a condição da 
escala na qual cumpre a tra-
jectoria da sua purificação. 
Trajectoria, que com mu men-
te qualificamos de "Ka rma " , 
vocábulo mais theosophico 
que espirita, porém que no 
fundo liga os dois crentes 
n 'uma verdade substancial, 
a da "causa e effeito"! 

As nossas obras se inscre-
vem no " l ivro eterno da Vi-
da Universal" e percorrem 
as correspondentes conse-
qüências, até porem ao beijo 
Divino, ou seja, o alcançar 
inteiramente a pureza Crea-
dora. 

Muitas vezes tenho dito e 
escripto, que a Creação é 
uma officina de Almas e de 
Mundos, na qual as primei-
ras, n 'um vae e vem gradual 
pelas camadas do Infinito, 
teem a missão de galvanizar 
e de purif icar a matéria. 

Sem essa, ou seja a vida 
atômica, n ão haveria razão 
para subsistir a outra, a es-

piritual, e é por isso que as 
duas existencias se ligatn, 
marcham e se elevam. 

Ora, emquanto um espiri-
to se debate na matéria para 
purifical-a e purificar-se, o 
Karma é uma lei inexorável, 
porem atenuavel, pois que o 
espirito dominará sempre a 
matéria. 

Eis a benevolencia Celeste 
do livre arbitrio, applicado 
' 'cum granu salis". 

Ah I irmãos, está neste 
"grão de sal" (subconciente) 
a grandeza de cada um de 
nós, somente vos digo sem 
pre, "estudae o espiritismo"! 

Eis o vosso verdadeiro Sa-
cerdócio, imposto pelo Pae 
Universal, que porém esque-
cei», por desamor á Sabedo-
ria Divina... 

O Karma então é o effeito 
duma causa, a matéria. 

E emquanto percorremos a 
escala molecular de baixo ao 
alto, isto é, da "res" pesada 
á levíssima, as tentações são 
as nossas "provas": dôres, 
desillusões, arrependimentos, 
etc. Não poderemos libertar-
nos senão parcialmente de 
taes provas, attenuando-as. 

E ' certo, poréin, que o ho-
micidio, a crueldade, o cinis-
mo, a avareza, o egoísmo e 
outros crimes abominaveis, 
se expiam radicalmente. 

Somente é feliz, aquelle 
que consciente do effeito de 
urna causa, abraça o "Kar-
ma" com a resignação do 
forte. 

E' então, quando o "espi-
rito" aente a relatividade da 

prova dolorosa, pois que em 
si está o melhor juiz, elle 
próprio ou seja, o subconsci-
ente. 

Ha mais ainda, essa crea-
tura sensivel pode modificar 
ainda mais o seu Karma, 
transformando-o de pena em 
missão. 

Não tenho difficuldade eui 
illustrar tal transformação, 
vejamos um s<5 exemplo. 

Tizio, um convertido ao 
Espiritismo, em coudições 
moraes e economicas de ver-
dadeiro abatimento, tem a 
perfeita intuição que em pro-
cedente existencia terrena 
foi um insensível as dores 
alheias, espoliando o proxi-
ino, e quem sabe, escarne-
cendo-o. Não podendo portan-
to duvidar da causa, cujas 
conseqüências soffre o effei-
to, ignorando apenas o qua-
dro em todo a sua inteireza, 
o entrevê porem.... e Justifi-
ca ! 

Então que pode fazer Tizio 
para transformar o proprio 
Karma, de "pena em missão"? 
Nada mais que constituir-se 
confortador pelo menos mo-
ral do proxiino, que anterior-
mente, cinicamento amargu-
rou. 

Não deve desgostar-se de 
não poder antes economica-
mente confortal-o, pois que 
o balsamo "espiritual" vale 
mais que o material. 

Devo ainda uma vez recor-
dar o italiano Ângelo Torte-
rolli, falecido pobremente n'-
um hospital de mesericordia 
do Rio, depois d 'uma odissea 
voluntaria que se impôz, re-
colhendo e destribuindo o 
o pão quotidiano pelos tugu-
rios ignorados e abandona-
dos. 

Naquella figura tolstoniana; 
silenciosa, occulta cm farra-
pos, eu entrevejo o Tizio que 
em existencia precedente ex-
poliou e escarneceu o proíci-
mo. 

0 seu Karma nesta encar-
nação, devia ser de auto-vi-
ctima e o foi duramente: 

Torterolli porem, converti-
do ao Espiritismo, opôz á 
prova dolorosa, a missão 
franciscana de recolher e dis-
tribuir o pão aos famintos. 

Eis uma prova classica da 
"relatividade do Karma" , em 
relação ao "Livre-arbitrio". 

E como na vida planetaria, 
assim é na astral, onde ca-
da ente reflecte as obras ter-
renas, quando não acreditou 
na "sua partícula Divina" . 

Porém, mesmo para o espí-
rito atrazado do espaço che-
ga a hora da purificação, a-
travéz do Karma... . 

Tem portanto o meu novo 
amigo do espaço Jonae" mui-
ta razão; como sobre a ter-
ra somos todos "creaturas 

humanas" , no espaço não ha 
"espíritos baixo". 

Nos planetas, como nas 
zonas ethereas, se agitam se-
res que respondem apenas a 
condicões necessarias da Cre-
ação, a officina incomensiira-
vel das Almas e dos Mundos. 

Uma eterna construcção 
preside aos destinos do Uni-
verso, do átomo, ao planeta, 
ao astro, aos aglomerados 
de estrellas. 

E sobre todo este organis-
mo, sem limite de tempo e 
de espaço, o Gênio Divino 
plasma a cada instante no-
vas creaturas, que dos globos 
primitivos, aos regeaerado-
res, aos felizes, sacodem a 

matéria, revestem-n'a, purifi-
cam-n'a, em viagem perene 
de avisinhamento a Deus l 

Oh, se uma lei de Karma 
acompanha nas espheras in-
feriores, os colaboradores do 
grande Artífice, não os qua-
lifiquem de espíritos baixos, 
melhor porem de "obreiros" 
do edifieio em construcção. 

Cada Tizio, está no come-
ço da sua vida ascencional, 
como operário da "massa" , 
nos alicerces da iminensa ca-
sa de Deus, 

Eis ahi a "relatividade do 
Karma" , quando se é espiri-
tualista, na visão da Felici-
dade Eterna 

Mnrlano RANGO DARAGONA 

Casa de Saúde "Allan Kardec" 
Appello 

A Directoria da Casa de Saúde Allan Kardec vem 
solicitar de todas as pessoas que tem enfermos inter-
nados, pobres, nesta Casa, enviarem um auxilio 
em beneficio dos mesmos, visto que a época de aper-
turas que o paiz atravessa, tem motivado graves com-
promissos para a manutensão dos enfermos. As enfer-
marias acham-se superlotadas com 160 doentes e des-
tes somente 2 5 % são pensionistas: os restantes 96 
são inteiramente pobres, sem recursos. 

Si até 30 dias após a publicação deste appello, 
estes últimos não forem retirados pelos seus parentes 
e responsáveis, a Directoria entregal-os-ha á Policia, 
afim de dar-lhes o destino a seus lares, porque sejam 
alliviadas as despezas, embora que esta resolução se-
ja contra sua vontade; mas as circumstancias actuaes 
assim o exige. 

Pela Directoria 

Franca, 2 de Abril de 1931. 

José Marques Garcia 

Mais um tombo da 
Igreja Catholica 

Do "Estado de S. Paulo" re-
tiramos esta noticia: 

A Republica na 
Hespanha 

LONDRES , 17 ( H . ) - O 
correspondente do "Evening 
Star" em Madrid, conta em 
telegramma de hoje que o 
ministro da Justiça do gover-
no provisorio foi pessoalmen-
te á nunciatura afim de decla-
rar ao representante da Santa 
Sé que o governo republicano 
estabeleceria a liberdade de 
consciência, a egualdade, o 
direito e exercício de todas 
as religiões. Consequentemen-
te a Egreja Catholica cessará 
doravante de gosar a posição 
de privilegio de que gosava 
até agora. 

Emquanto forem parte inte-
grante do Estado hespanhol 
todos os padres catholicos 
romano deverão acceitar o 

principio de separação da E-
greja do Estado e prestar ju-
ramento de fidelidade á repu-
blica. Aquelles que se recusa-
rem a cumprir esta delibera-
ção governamental deverão re-
signar as suas funeções. 

Accrescenta, o correspon-
dente que o núncio apostoli-
co manteve reserva sobre a 
attitude do summo pontífice 
e assegurou que os padres 
não tentariam immiscuir-se 
nos negocios do Estado. 

N. R. Evidentemente os 
tempos estão chegados. 

Pharmacia Modelo 
Desta bem montada pharmacia, 

situada á Praça N. S. da Con-
ceição, n». 636, recebemos um bo-
letim, contendo a lei nobre o fe-
chamento das pliarmacias desta 
cidade, bem como a relação dos 
dias em que esta pharmacia, de 
accordo com a referida Lei terá 
suaB portas abertas, conforme a 
relação abaixo: Maio, 10; Junho, 
21; Jiüho, 12; Agosto, 2 e 23; 
Setembro, 13; Outubro, 4 e 25; 
Novembro, 15; Dezembro, 6 e 27. 

Gratos pela oommunicaçâo. 



A NOVA ERA 

Allegar e não provar, nada 

adianta. O que vale, o que con-

vence, é a prova provada. A 

garganta por si s<5, cmbóra se-

ja de ouro, de nada valerá. 

O snr. B. D., arregaçou as 
suas manguinhas contra o es-
piritismo, pelas columnas do 
seu jornal " O Aviso" e... Pafl 
Bastou um único tiro para a-
cabar definitivamente com o 
espiritismo. Os livros de Allan 
Kardec, de Leon Dennis, de 
Flammarion, Conan Doyle, Be-
zerra de Menezes e mil outros, 
foram reduzidos a pó dc tra-
que... Acabou-se o espiritismo 
e só ficou a Igreja de pedra... 

Mas, o snr. B. D . que não 
lê livros e jòrnaes espiritas e 
protestantes, devia ser mais leal. 
Podia allegar, mas era necessá-
rio que provasse, e não o fez. 
De modo que o seu artigo con-
tra a bella doutrina codificada 
por Allan Kardec e acceita por 
grande parte da humanidade, 
não passou de fogo de artificio. 

Diz elle que os espiritas não 
raciocinam c que vão a cami-
nho dos maniconios, segundo 
as estatísticas. Ora, uma al-
legação dessa, vir desacompa-
nhada de prova, o que vale? 
Nem uma pitada de tabaco. 
Para S. S., illustrc Dr., aqui 
mesmo não seria difficil colher 
dados e verificar de visu, st 
são os espiritas que vão a ca-
minho dos maniconios. Dê uma 
chegadinha alli na Casa de Saú-
de "Allan Kardec" e l i encon-
trará uma quantidade enorme 
de doentes mentaes. E quantos 
espiritas 1£ existem. Vá verificar... 

Disse mais o Dr. que os es-
piritas não teem cultura reli-
giosa. Disso se conclúe que S. 
S. deve ser profundo em maté-
ria de religião. Então por que 
o culto mestre não provou a 
sua allegação? Não fica bem a 
uma pessôa culta, dc conheci-
mentos profundos de theologia, 
argumentar sem provas. E' o 
mesmo que construir um edi-
fício sobre base de areia e quan-
do o vento chega, adeus, era 
uma vez. 

Os espiritas não costumam 
allegar e não provar. Ha tem-
pos o Pr. Gregorio, de saudo-
sa memória, amrmou que Cas-
siano da Costa Couto, havia se 
suicidado por influencia do espi-
ritismo. Com documentos firma-
dos por pessôas da familia des-
te infeliz, provamos nas colum-
nas deste jornal, que elle não 
era espirita. Era catliolico. 

Poderíamos citar nomes de 
pessôas genuinamente catholicas, 
desta cidade, que foram para a 
Casa de Saúde "Allan Kardec", 
completamente loucas. (E o pa-
dre que enloqueceu na Capella 
d'Apparecida local, era espirita.'...) 
Forramo-nos desse trabalho por-
que a população francana não 
ignora esse facto. Não foi o 
espiritismo que as enloqueceu. 

O espiritismo não sendo a 
verdade cahirá por si mesmo e 
si o fôr, triumphará. Logo, não 
precisa o snr. B. D . temer cou 
sa alguma: a Verdade t a Ver 
dade e só cila nos fará livres, 
na phrasc do Evangelho. 

" A pedido", foi transcripto, 
-o i" . artigo do snr. B. D. , na 
"Cidade" de Ribeirão Preto. 
Por esse mesmo jornal, já os 
espiritas dalli lhe deram a de-
vida resposta que, como era 
natural, não agradou o snr. 
D., que, por isso, quer pôr 
mo ao caso. 

Termina o Dr. o seu artici 

F í L l H 1 8 E S T A T Í S T I C A S E 0 8 B E L A T B B I D S O M C I M 
PARA O SNR. 3. D. LÊR 

do contra o espiritismo com 
este trecho: 

"Muitos outros argumentos 
poderia apresentar; mas, como 
já disse, com semelhante gente 
é inútil discutir; os pobres es-
piritas não raciocinam são uns 
inhibidos". Obrigados. Porém, 
o caso não pôde terminar sem 
ser amplamente discutido. Que-
remos que a luz appareça. Ve-
nha cá, menino, vamos ás es-
tatisticas. O snr., não estudou 
bem a lição. Vá decorar as 
estatísticas e volte. Si não trou-
xer a lição decoradinha, V .S . 
ficará sujeito a entrar nos bo-
los. 

"Ha, constantemente, da parteda 
imprensa contraria ao Espiri-
tismo, a preoccupuçüo maxioia 
dc provar por todos os modos 
a loucura que attingc aos que 
procuram estudal-o, convictos 
que seguem o verdadeiro clms-
tianismo de Chrisfo. Nfio fosse 
o Incommodo artigo 72 da Cons-
tituição da Republica e o amor 
pregado pelo Mostre o Senhor 
Jesus talvez tivesse uma nev 

Inversão pela appilcação 
acostumada, conforme é dese-
jo de nossos irmãos de outras 
crenças, de uni novo processo 
â Torquemada, contra os es-
piritas. Com Joanna D'Arc foi 
assim. Mas, graças a Deus, em-
bora os esforços em contrario 
dos que desejam o predomínio 
da ignorancia, o mundo pro-
gride e o regiinen do: «crê ou 
morre» perdeu a opportuni-
dade. 

Para que se saiba quaes são as 
provas dos professores Henri-
que Roxo e Juliano Moreira 
contra o Espiritismo, transcre-
vemos, dala venta, o magistral 
artigo publicado pelo distiacto 
jornalista Sr. Albino Esteves, 
em o numero de 12 dc Feve-
reiro de 1928, do -Jornal do 
Cominercio» de Juiz de Fora". 

Cedemos a palavra ao nos-

so confrade Albino Esteves. 

Leia, Dr.: 

"Os grandes factores da 
loucura 

Em 12 de Março de 1926, 
pelo «O Jornal», carioca, o 
eminente prof. Henrique Roxo, 
divulgou, em entrevista, uma 
sensacional e impressionante 
noticia. E' a que reproduzimos 
abaixo: «O Espiritismo é, po-
de-se dizer, sem exaggero 
uma verdadeira fabrica de lou-
cos. Entre os dementes que 
diariamente dão entrada no 
Hospício, grande parte—a mai-
oria mesmo—vem de centros 
espiritas». 

Fundamente suggestionado 
com a divulgação acinia, cor-
roborada pelo mesmo «O Jor-
nal» posteriormente, mediante 
a palavra official do illustre 
dr. Juliano Moreira, que racti-
fícava que, «realmente é gran-
de o numero de doentes pro-
cedentes de centros espiritas, 
que vão bater diariamente ás 
portas do Hospício Nacional» 
—fomos colher informes in-
suspeitos. 

Chegamos, agora, ao termo 
dessa tarefa££Munimo-nos de 
vários exemplares de «Rela-
tórios» do Ministério do In-
terior da Republica, a partir 
de 1918. Nesses volumes en-
contram-se T O D O S os rela-
tórios do professor dr. Julia-
no Moreira, atino a anno," a 
partir de 1918, a l i 1924, in-i 
clusive, no caracter de Direc-
tor da Assistência aos alie-
nados, com a responsabilidade 

de sua assignatura. Não estão 
publicados os de 1925, 26 e 
27. Mas a affirmativa antece-
de taes relatórios. Estes são, 
como se vê, documentos of-
ficiaes, é claro. Merecem fé e 
fazem prova; mais claro ainda. 
Logo vamos abril-os. 

Aqui está o primeiro volu-
me. E' referente a 1918: mi-
nistro, dr. Urbano Araújo. 
Voltemos a folha: Índice, na 
rubrica: «Directoria da Justi-
ça» assumpto; Assistência a 
Alienados» pagina 49 do livro. 
Folheemos. 

Cá, a pagina indicada. Na-' 
da nesta folha. Adeante, po-
rém voltada a mesma, depois 
de um claro á Eça de Quei-
roz e após o fio delimitador, 
estas considerações iniciaes. 

•Como em annos anteriores, 
o A L C O O L I S M O conservou 
o primeiro logar entre as cau-
sas predominantes de interna-
ção». 

Além, ã pagina 57: 
«Tendo em vista o papel 

preponderante que a syphilis 
desempenha a netiologia de 
certas doenças mentaes e ner-
vosas...» 

Porcentagem cie moléstias, 
em doentes observados no 
Hospital de Allienados, nesse 
anno—a maior dos mappas, 
a folhas 63: 

Psychoses hetero-toxicas 
(alcoolismo) 21,4». 

C o m o se vê nada de refe-
rencias ao factor máximo que 
enchia de enfermos o Hospi-
tal de Alienados. 

Não custa porém ir adean-
te, ao Relatório as causas pre-
dominantes de internação». 

«Do mesmo .-.iodo que nos 
anteriores o A L C O O L I S M O 
conservou o primeiro logar 
entre as causas predominantes 
de internação. 

E' claro e conciso. Pois 
leia-se á pagina 51 desse mes-
mo volume: 

«Depois do álcool, o factor 
etiolog ;co que fornece maior 
contingente de internados E' 
A SYPHILIS». 

Veja-se a pagina 52: 
«Os outros factores etiolo 

gicos estão em manifesta dis-
tancia em relação AOS DO IS 
ennumerados. Por isso N Â O 
VALE A PENA INSISTIR 
NELLES». 

Passemos ao relatorio de 
1921, do dr. Alfredo Pinto, á 
pagina 68: 

«SEM DISCREPAR do oc-
corrido EM T O D O S OS AN-
NOS ANTERIORES, o AL-
C O O L I S M O conservou o PRI-
M E I R O L O O A R entre as cau-
sas predominantes de inter-
nação». 

A porcentagem não é en-
contrada no quadro, a folhas 
8 0 - 8 1 . 

Examinemos o relatorio de 
1921, do dr. Joaquim Ferreira 
Chaves, a pagina 66: 

«SEM D ISCREPAR do oc-
corrido em todos os annos 
anteriores, o A L C O O L I S M O 
conservou o PR IMEIRO LO-
OAR entre as causas PREDO-
MINANTES do Hospital Na-
cional». 

Mais á frente pagina 67: 
«POR O R A A INDA não 

notamos o abaixamento da 
columna do A L C O O L I S M O 
nos graphicos da assistência. 

Não existe quadro de por-
centagem no livro, mas, em 
compensação, lê-se alli, á pa-
gina 135, firmado pelo sr. dr. 
Oustavo Riedel, director da 
Colonia de Alienados em En-
genho de Dentro: 

Segundo as estatísticas dos 
trabalhos publicados por Ju-
liano Moreira, as doenças men-
taes que mais apparecem no 
território brasileiro e, particu-
larmente no Rio de Janeiro, 
são o A L C O O L I S M O , a epi-
lepsia, etc.» 

Não se falia em Espiritismo, 
nem ha referencias directas 
ou indirectas ao mesmo. 

Folheemos o relatorio dc 
1922, do dr. João Luiz Alves, 
á pagina 95, firmados pelo 
dr. Juliano Moreira estes pe 
riodos: 

«No que diz respeito ás 
causas de internação, teria eu 
de, repetir o que ha DUAS 
D É C A D A S V E N H O AFFIR-
MANDO». . . «Se conseguirmos 
baixar a ALTA CIFRA DE 
INTERNADOS ALCÓOLI-
COS , reduziremos considera-
velmente o numero de nossos 
pacientes.—Sem quadro de 
porcentagem. 

Examinemos o relatorio de 
1923: nenhuma referencia es-
pecialisada, salvo o registro 
de observação relativo ao ser-
viço psychiatrico para militares. 

Esse quadro não autoriza 
a tornar-se realidade a affir-
mativa do dr. Juliano Moreira, 
quanto ao assumpto que ex-
pomos. 

Percorrendo o Relatorio de 
1924, do ministro dr. Affonso 
Penua Júnior, nenhuma noti-
cia ou informação sobre o 
factor máximo das loucuras... 
E todavia, lá, á pagina 107, o 
dr. Juliano Moreira recorda 
que estava alli no Hospício, 
a fio, quasi 33 annos e por 
todas as enfermarias e salas 
do estabelecimento a sombria 
cifra 40.000 pacientes desfilára, 
lentamente. Impressionado, o 
eminente dr. Juliano Moreira, 
em mais de um Relatório dis-
se e redisse, com as mesmas 
palavras, isto (pagina 68,1921): 
«Foram enviados ao Hospital 
não sómente casos em que o 
delirio foi directa e exclusiva-
mente devido ás bebidas al-
coólicas, como ainda outros 
de psychopathas (delírios men-
taes, epilepticos, etc.), que iam 
vivendo mais ou menos tran-
qüilamente entre os seus pa-
rentes ou em casas de pes-
soas caridosas e nos quaes 
o excesso occasional de be-
bidas fortes produziu uma 
excitação mais ou menos pe-
rigosa, determinante de inter-
nação por vezes urgente». 

O relatorio de 1918 (pagi-
nas 49-94, inclusive) não tem 
assignatura. O relatorio de 
1920, paginas 50, linhas trin-
ta e seguintes, até 43 e, a se-
guir, as iniciaes, da pagina 
51, são copiadas, ás vezes in-
tegralmente, das do anno an-
terior, de números idênticos, 
em paginação. Quanto ao re-
latorio de 1921, de paginas 
69-78, reproduz o que vem 
nos já citados, anteriores, sem 
variar:—os taes períodos rea-
lejo. 

Este relatorio é assignado 
pelo dr. Juliano Moreira, que 

identifica, a partir de então, 
os documentos iniciaes, in-
crustados no Relatorio minis-
terial: é com a sua assigna-
tura ainda que os citados pe-
ríodos vêm novamente incer-
tos em 1923. Torna-se, assim, 
inteiramente patente que os 
dados officiaes sobre syphi-
lis, alcoolismo, etc., são da 
autoria e observação do dr. 
Juliano Moreira, illustre direc-
tor da Assistência a Alienados, 
do Rio. 

Conclusão: não é exacto, 
como affirmam os drs. Roxo 
e Juliano, que a maioria de 
loucos existentes no Hospício 
seja composta de pessoas que 
se dedicam ou professam o 
Espiritismo. 

Essa prova é feita com os 
documentos officiaes forneci-
dos pelo proprio dr. Juliano 
Atoreira, illustre director do 
Hospício Nacional, documen-
tos ao alcance de qualquer 
interessado na matéria e que 
estão em nosso poder e po-
dem ser examinados. ^ 

Como vêem—simples e con-
vicente. 

Admittindo, porém, quefos-
sem, os "espiritas" os malucos 
em maior numero no hospí-
cio, isto nada provaria, conto 
se vae vêr, pois ha coisas qu t 
não dão que fazer ao raciocí-
nio e atnollecem o miôlo: o 
"meio atmospherico", por e-
xemplo. 

Eis o que si encontra no 
volume do Relatorio de 1921, 
ás paginas 116, pelo snr. dr. 
Gustavo Riedel: 

Ninguém mais-nega actual-
mente que as variações baro-
métricas são causa predispo-
nenles de ataques, agitações, 
impulsos, suicídios, fugas ac-
cidentes congestivos, ele., que 
se não verificam apenas por 
coincidência de períodos, mas 
por alterações athmosphericas". 

Leram? Pois até o reflexo 
do meio social fornece fôrmas 
para a geneses das psychoses. 
E' fácil documentar, seguindo 
o dr. Riedel (pags. 118.) Os 
jornaes ein primeiro logar: 

"Entre outros, a imprensa 
livre, apezar das opiniões em 
contrario, dos jornalistas, pelo 
seu noticiário exagerado e es-
candaloso, pondo ao corrente 
o publico, dos acontecimentos 
passionaes, com todas as su-
as minudencias, influe sobre 
os indivíduos emotivos, deter-
minando-lhes estados dc espi-
rito fronteiriços da loucura". 

E não só:—até o cinema!— 
segundo o medico-especialista 
já citado; 

"Egual papel vem desempe-
nhando o cinematographo nes-
tes últimos tempos. Não é pe-
queno o numero de pessoas 
suggestionaveis que dirigem 
seus hábitos e o seu procedi-
mento segundo o que vêm 
na fita, o que lêem nos jor-
naes. 

Tal reflexo é tão intenso 
que não permanece individual, 
mas torna-se collectivo, infil-
tra-se pela sociedade, modifi-
ca o regimem político, provo-
ca as revoluções que são a 
loucura das multidões". 

Isto setia apavorante, se os 
períodos a seguir, também do 
dr.Riedel, não impressionassem 
funda e duradoiramente: 

"Wins low prevê que o mun-
do inteiro se lançaria na lou-
cura, se não se produzisse u-
ina transformação radical em 
nossa maneira de viver". 

ConUnia na 4.a pagina 



A N O V A ERA 

Pharmacia e Dro 
garía Francana D r . W a l f r i d o M a c i e l 

MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO 

Clinica tnedica-cirurgica de urgência — Partos 

Coração—Pulmões—Moléstias das crianças e senhoras 

RUA DO COMMERCIO Telep. 114 F R A N G A 

Completo sortinicnto de 
drogas, productos chimicos 
e pharmaceuticos, aguas 
mineraes, etc. Aviam-se re-
ceitas a qualquer hora da 
noite Preços modicos 

Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1137 

Esq.—rua Monsenhor Rosa 

FRANCA — S . Paulo 

desapparecem em poucos minu-
tos com dois comprimidos de Pharmacia Normal 

D E L Ü C O A & C A R V A L H O 
_ _ SUCCESSORES 

D R O G A S NACIONAES E EXTRANOE IRAS 

Homoeopathias, perfumarias finas, machinas 

e artigos photographicos 

PHONE 7-8—Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1073—FRANCA 

Escola de Commercio, curso pri-
mário, instrucção militar, dac-
tylographia, etc. 

RECONHÈCIDA E 
FISCALISADA PELO 

GOVERNO FEDERAL 
Diplomas de Contadores regis-

traveis no Ministério da Agri-
cultura, Commercio e Industria 

D I R E C T O R : 

Augusto Marques 
FISCAL DO GOVERNO 

Dr. Romeu Amaral 

FRANCA — E. de S. Paulo 

Este excellente preparado BAYER 
allivia as dores e prepara o ca-
minho para um estado de saúde 
normal. 

A CAFIASPIRINA pode ser to-
mada con inteira confiança, por-
que, além do seu effeito curativo, 

É ABSOLUTAMENTE 
INOFFENSIVA. 

«ÓBtf 2.S S».T;a-T!rti S ^ g 

L A M B A R Y 
A Melhor Agua de Meza—Dúzia 

Cliops em barris—Litro 

"A l bano " Insuperável V inho—Dúz ia 

Café "Primor" — Kilo 

Sabão "Combate" — Kilo 

— Pedidos á 

2.000 
32.000 

1.500 

700 A C A F I A S P I R I N A é recommendada 
contra dores de cabeça, 
dantes, ouvidos, dores ne-
vralgicas e rheumaticas, res- / A 1 
friados, conseqüências de 13AVER 
noites passadas em claro, \ E ) 
excessos alcoolicos, etc. 

MACHIKfi DE BENEFICIAR ARROZ 
SANTA MARIA 

O proprietário abaixo, avisa a 
seus amigos e freguezes, que 
acaba de reformar sua Machma 
de Arroz, a:upiíand6-a com novos 
inàfchiiiismoe, achando-se." apto a 
servir os interessados, benefici-
ando qualquer partida de arroz 

por preços modicos. 

Sempre á venda optimo 
fubá de moinho 

PHONE, 263 

Dr. J . Malhias Vieira 
Medico — Operador — Parleiro 

ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLÉSTIAS INTERNAS 
DE SENHORAS E DE CREANÇA8 

Consultório e Residencia: Rua Major Claudiano, 918 
Telephone, 155 —:— — F R A N C A 

Gabinete Dentário I Desconto de íiíulos 
Vende-se um gabinete denta- ' 

rio para viagem por pre- Pequenas importâncias 

ço de occasião a 90 dias 

Tratar-se nesta redacção TnformriçSes nesta redaeção 

Rua General Carneiro, 1430 

Feliciano Alves de Faria 

FRANCA 

A NOVA ERA = = I M P R E S S O S E M G E R A L 

D E S E J A N D O V. S. ver o seu ramo de negocio em grande movimento, é mandar fazer seus impressos 

nessa Officina, pois, um serviço bem feito é a recommendação dé unia casa commercial 

M O N T A D A C O M M A C H I N A S A P E R F E I Ç O A D A S E ü R A N D E VAR IEDADE DE O P T I M O MATERIAL 

RUA C A M P O S SALLES, 929 
I I , 

Caixa Poslal, 65 FRANCA 

AVISO IMPORTANTE 

Conimunica o Sr. José Mar-
ques Garcia, Director deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes, fóra deste Mu-
nicípio, que, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
veloppe sellado. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos : 

l~Attestado medico do lo-
gar, de que o paciente não 
soffre de moléstia contagiosa. 

2—Autorisação do pae,mãe 
e tutor, si o paciente fôr menor. 

3 — Attestado de pobreza 
passado pela autoridade poli-
cial si o paciente for pobre. 

4 ~ A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pessoa que não seja seu 
marido, precisa ter autorisa-
ção deste. 

5— Requisição do Prefeito 
Municipal, visada pelo delega-
do de policia. 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabellião. 

< g k ~ — ^ •»:••?» -----VA ^ 

DR. J U L Í O B. C O S T A 
Medico, especialista om moléstias dás senhoras, operador 
o parleiro, com largo tirooinio no Sanatorio Santa Catha-

rina, Maternidade, Hospital Allemão c outros de S. 
Paulo, e Sanatorio Sant'Anna de Franca, ex-profes-

sor da Escola de Pharmacia de S. Paulo 

Attende lauto aos casos dc 
operações dependentes de hospi-

tnlisaçSo do enfermo, como aos pró-
prios de consultorio e ainda aos de ur-

gência (operação, parlo, transfusão de san-
gue) que, devido á inconveniência do transporte 

do enfermo ou outra razão justa, precisem ser rea-
lisodas em domicilio, localidades próximas e mesino em 

fazendas, pois para isso está Inteiramente apparcthado 

Dispõe dc modernos apparelhos de dinthermia, raios ul-
tra violetas, infra vermelhos, e outros, para o trata-
mento cfíicaz do utoro, ovarios, troinpas, bexiga, prós-
tata, urethia, testículos, heinorrhoidas, rhcmnatismos 
c eezemuB, affecções do nariz, garganta, pulraSes e 
pleuro, etc. 

Attende a qualquer hora, mesmo para fóra da cidade. 

Telephone, 3-3-9 — Consultorio e Residência: 

PRAÇA N. 9. DA CONCEIÇÃO, 469 (proxlmo A Matriz) 

F R A N C A — — : — Estado de São Paulo 

PROPRIEDADE DE UMA SOCIEDADE CIVIL, SEM 

INTUITO DE LUCRO PECUNIÁRIO PARA OS AS-

SOCIADOS, FUNDADA EM 7 DE ABRIL DE 1929 

CURSO PRIMÁRIO—CURSO DE ADMISSÃO AOS GYM-
NASIOS E ESCOLAS HORMAES-CÜRSO GYMNASIAL 
EM 1931: EXTERNATO, 8EM1-INTERNATO, 1NTERNATO 

Peçam prospectos e Informações 

Rua G. Osorio, 112 — S. PAULO 

Dr. Aiitomo Lopes 
M E D I C O 

PRAÇA DA MISERICÓRDIA - TELEPHONE, 189 

F t í A M C A 

AO CHIC FRANCANO 
A LFA1ATARIA 

Grande sortimento de casimiras para todos oe preços 

Praça N. Senhora da Conceição, 764 

Prefiram o CAFÉ ELORESTA 



'• -fí 

Auxiliae a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

FALAM l i E S T A T Í S T I C A S E OS R E L A T Q R 1 0 S 0FF1G IAES 
PARA O SNR. B. D. LÊR Continuação da 3a. pag. 

Porque tamanha monstruo-
sidade? Que é afinal "o louco"? 
E' o que vae responder-nos 
o illustradò dr. Henrique Ro-
xo, em seu bello commenta-
rio sobre o trabalho sahido 
no Encephale, assignado por 
Fursac e Minckwsk: " O lou-
co, particularmente o demen-
te precoce, é um não adapta-
do ao meio social. Nelle en-
controu seus dissabores e del-
le busca afastar-se. Quando a 
REAL IDADE busca agir so-
bre elle, revolta-se e refugia-
se no S O N H O , que lhe dá 
prazer". 

E' o que, em outros termos, 
também se encontra no livro 
Pansexualismo, do dr. Franco 
da Rocha, quando examina a 
doutrina freudiana (pag. 127), 
"Creada a psycologia de Freud, 
com caracter geral, era inevi-
tável sua expansão comosys-
thema philosophico, a abran-
ger na sua esphera a arte, a 
religião, a moral, a litteratura, 
tudo o que concerne á activi-
dade psychica, no que ella 
1em de mais elevado (sublima-
do). Religião, arte, philosophia. 
são aspirações idealisticas do 
instincto; a hystéria, a para-
nóia, a catatonia ou a demen-
cia precoce, realizariam maca-
qneações es terei s. 

Essas doenças isolam o su-
jeito do seu meio social, a 
cujo modo de pensar colle-

ctivo elle não se adapta, mas 
nem por isso deixou de ser, 
no fundo, da mesma nature-
za das mais nobres aspira-
ções humanas". 

E religião e arte, poesia, 
pintura, gravura, esculptúra, 
musica—embaladas na nevoa 
do S O N H O (uma realisação 
de desejos!); a reacção do Eu, 
tudo se confunde, como a in-
fancia mesmo se prolonga na 
vida do adulto, para dar-nos 
|a mais cruel das desillusões: 
nem sonhar poderemos mais! 

O S O N H O , por si só, ê já 
uma loucura! Escreveu De 
Santis que «il sogno é um 
determinismo» (I sogni, pag. 
210); Fechner que o sonho é 
como se a actividade psychi-
co fosse transferida da cabe-
ça de uni ente razoavel para 
o cerebro de um louco; Mau-
ry Mourly Vold, Tissié e De 
Santis, todos creem que o 
sonho é umaanarchia mental. 

Não será melhor ficarmos 
por aí)ui?l 

Albino Esteves" 

E mais : 
Causas de suicídio na 
Hespanha 

Acaba de ser publicada em 
MaJrid uma estatística sobre o 
suicídio na Hespanha. E' um 
trabalho completo, constituindo 
urn volume de perto de 200 

paginas, em grande formato 
Foi impresso pelo "Servido 

General de Estatística» do Mi 
niscerio do Trabajo y Prevision. 
Trata-se, como se vê, de uma 
publicação ofScial. 

N o mappa geral, relativo ás 
causas de suicídios, damos com 
os seguintes algarismos, tirada a 
media annual do decennio 
1918-1927: 

Miséria 36 
Perda de emprego 10 
Revezes de fortuna 57 
Desgostos domésticos.. . 80 
Amor , . . . $8 

Desgosto no serviço 
militar 
Desgostos da vida 139 
Crimes 

Temor de condemnação 26 
Falsa honra 8 

Embriaguez 54 
Enfermidades 721 
Outras causas 1 $ 

Desconhecidas 558 

Total 1.773 

Nota-se que não ha no com 
puto um só caso de suicídio 
pelo Espiritismo. 

E' pena que os nossos anta-
gonistas não possam metter o 
garfo nesse quadro, pois que 
haviam de arranjar, forçosamen-
te, alguns suicidas espiritas. Por 
poucos que fossem, arranjavam 

O sr. B. D. tenha a bondade 
de esperar até o próximo nume-
ro, que ainda continuaremos. 

Noticiário Mundano 
— : ^ 

Outro tombo da Igreja 
Da "Folha da Manhã" de 8. 
Paulo, extrahiraos o seguinte: 

0 Governo da Liluania rompeu Imi-
tem, bruscamente, as relações di-
plomáticas que mantinha com a 
Sanla Sé 

] M A 11 Wllli RIM I RliJB I 
ffilll WlM, 119 KM 

K O W N O , 17 (A. B.) — O 
governo da Lituania rompeu as 
relações diplomáticas com a San-
ta Sé. 

Ha muito tempo que existia 

conflicto latente entre a igreja 
e o Esudo, agora bruscamente 
resolvido pela recusa do presi-
dente da Lituania de receber o 
núncio apostolico, que lhe que-
ria apresentar as novas moedas 
de ouro, cunhadas pelo Estado 
pontifício. 

N. R.—"Não amontocis tliesouros 
11a terra"... 

O Papa, o archimilliouario do 
inundo, nío sabendo distribuir 
esmolas aos famintos, acha-se tão 
empanturrado, com as arcas n-
barrotadas de dinheiro, prove-
niente das vendas de títulos de 
condes, missas o indulgências, 
que deu na mania dc Cunhar 
moedas e offereeel-as aos paizes... 

Virão aigumas para o Brasil? 

Anniversarios 

A 11 do corrente comple-
tou mais uma primavera, : 
Exma. Sra. D. Adelaide Mar 
coni Trillon, digna consorte do 
hábil cirurgião-dentista sr. José 
Trillon. 

A 14 o sr. Calimerio Cruz, 
esforçado auxiliar da Cia. Fran-
cana de Electricidade, ao qual 
enviando parabéns, desejamos 
sinceramente, completar 120 
annos. 

A 16 do corrente collieu 
mais uma bella rosa do jardim 
da sua existencia a galante Eu-
nice, filhinha do nosso confra-

de Diogo Molina e de D. Isa-
bel Molina. 

Parabéns. 

O Sr. Dr. Sebastião Ferreira, 
avisa por nosso intermedio, a 
transferencia do seu bem monta-
do gabinete, para a rua Marechal 
Deodoro, 425, esquina da Praça 
do Hotel Francano. 

Talento artístico 
Abrir-se-ha hoje, quinta-feira, 
exposição de trabalhos artís-

ticos do mtelligente pintor e de-
senhista Sr. Plínio Vianna. O lo-
cal da exposição será 11a sala dc 
espera do "Tlieatro Santa Ma-
ria", das 12 horas em diante, on-
de os freqüentadores terão ense-
jo de apreciar com verdadeira 
admiração as producções de lin-
díssimos quadros do artista ba-
tataense, quer com pincel, quer 
a "cravou' . Todas as pessoas que 
desejarem apreciar as bellas al-
ternativas da arte, deverão visi-
tar a referida exposição, para 
avaliarem quanto pode alcançar 
o gênio dos verdadeiros artistas. 

Pró Liberdade de 
Consciência 

Recebemos o boletim da Com-
missão Regional—Pró Liberdade 
de Consciência, recentemente or-
ganísada na cidade de Rio Preto, 
cuja Direetoria ficou assint cons-
tituída. 

Presidente—Dr, Leovinio Sou-
za e Silva; Io. Vice—Rev. P. Pau-
lo Rabcllo; 2". Vice—Arlindo A-
raujo Gotloy; Secretario Geral— 
João A. V. Amarante; Io. Secre-
tario— SegÍBfredo Magrini; 2o. di-
to—Avelino Marques de Souza; 
Tliesoureiro—Dr. Oscar Grass-
111 ann ; 1®. Auxiliar— Odorico P. 
Moraes; 2". dito—Alberto Targas ; 
a", dito—Júlio Grassmann. 

Escola Mixta 
"Allan Kardec" 

O Centro Espirita Esperança 
e Fé, pela sua digna Direetoria, 
quo não tem se recusado a pres-
tar auxílios á sociedade, acaba 
de decretar a installação desta Es-
cola, vindo concorrer com seus 
esforços e bons trabalhos na al-
phabetização da população in-
fantil, que não obteve togar á 
matricula nos Grupos Escolares 
da cidade. E' mais uma obra me-
ritoria que aquelle Centro mar-
cará no catalogo das muitas que 
vem prestando á sociedade. Sa-
bemos mais que, a Prefeitura 
Municipal, proficientemente diri-
gida pelo Sr. Celso Leite, votará 
uma verba para subvencionar a 
Professora, na mesma cathegoria 
das Escolas Municipaes Ruraos 

Parabéns. 

Rectificando 
A 12 do corrente, pelo Sr. Jo-

sé Augusto Garcia foi convivi mio 
á um dos rcdactores desta folha, 
para uma excursão pela estrada 
ae rodagem desta ciaade até ao 
Districto dc Restinga, que se a-
cba sob a administração daquel-
le amigo. 

Partindo desta cidade ás 8 da 
manhã nosso redactor T. Pereira 
em companhia daquelle emprei-

teiro das estradas, foi percorrida 
uma extensão de 32 kilometros 
ida e volta pela referida linha de 
autoniovel, tendo se verificado o 
bom estado de conservação e re-
paro nos trechos dainnificados, 
que foram tratados com tractor, 
rastello, compressor; bem como 
concertos de valletas para escoa-
mento das enxurradas, boeiros 
canalisados eir. manillias ; assim 
como pontilhões e mata-burros 
reformados e novos. O leito da 
estrada, perfeitamente aparelha-
do, nào offerece nenhum emba-
raço aos autos que podem correr 
livremente, sem trepidação nem 
saltos. O Sr. José Augusto Gar-
cia, empreiteiro das rodovias do 
município, demonstra intelligcn-
cia, pratica, e habilidade . e tino 
financeiro; pelo que opresenta-
mos-lhe nossos calorosos para-
béns, pelos optimos melhoramen-
tos que tem feito e pretende le-
var n effeito nas estradas sob 
sua direcção. 

O Progresso 
Temos sobre a meza o a. 559 

desto importante periodico da 
cidafle de Lins, sob a direcção 
do Dr. Urbano T. Menezes o re-
dactoriado pelo Sr. Estevam M. 
de Toledo. 

Gratos pela visita, permutare-

"Revista Brasileira 
de Contabilidade" 

Periodico mensal de Estudos 
Scientificos e Práticos dc Conta-
bilidade, Sciencias Economicas e 
Couiinerciaes. 

O numero desta Revista que 
temos á vista, veio endereçado 
ao nosso companheiro de redac-
ção o Guarda-Livros da casa. 

Embora não sejamos encarre-
gados de angariar assignantes, 
podemos, entretanto, encaminhar 
os pedidos dos estndiosos á ad-
ministração. 

Comitê Regional 
Pró Liberdade de 

Consciência 
Avisamos aos nossos confrades 

e aos livres pensadores em ge-
ral, que acham-se em nossa re-
daeção as listas enviadas pelo Co-
mitê de Rio Preto, para serem 
assignadas por todos que estive-
rem de accordo com o pedido de 
conservação do artigo 72 na no-
va Constituição Federal. 

"O Semeador" 
Recebemos a visita deste dis-

tineto collegu, dedicado á propa-
ganda espiritualista da cidade de 
S. Luiz do Maranhão, sob a in-
telligente direcção do confrade 
João S. Santos. Longa vida de-
sejamos ao collega, e gratos pe-
la visita, permutaremos. 

o-í-Sl 

Digo 
Affirmo 

Provo 
que, um frasco do 

F O R M I C I D A C A M P E Ã O 

Vale por uma caixa do fonni-
cida eommutn 

A caridade é o caminho 

recto para a salvação 

Tratamento dos Animaes 

O S A L A M E R I C A N O ' 
Dá vigor e energia 
Augmenta a vitalidade e vivacidade 
Augmenta a assimilação dos alimentos 
Augmenta o Leite 30 o/o 
Augmenta a gordura do animal 

Dose: 1 Kilo para 5 vaccas leiteiras 
Dose: para Suinos, 1 kilo p/ 10 suinos misturado com fubá 

ou farello 

Approvado pelo Ministério da Agricultura 

Oado gordo e sadio, " S A L A M E R I C A N O " õ 

llnlco Depositário no Brasil g 

D R . J . F . S A N T A N N A 

CA IXA POSTAL, 1060 —:— SÃO P A U L O 
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